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			Dedicamos este livro aos mais de 600.000 mortos no país, vítimas da negligência do governo federal sob liderança do presidente Jair Bolsonaro e do ex-ministro de saúde General Pazuello no combate da pandemia da Covid-19 nos anos de 2020 e 2021.
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			Submersos numa sociedade ostensivamente guiada pelo neoliberalismo que, nos últimos anos, ameaça sem pudor as nossas relações de pertencimento, de cuidado com a preservação da dignidade da vida humana e de responsabilidade com o mundo, educação, ciência e cultura se oferecem, indubitavelmente, como lugares de resistência. 


			Nos últimos anos, testemunhamos uma regressão política em nível institucional e cultural, cujo poder de destruição até então era pouco imaginável. Por outro lado, a educação formal, não formal e informal, cuja natureza é indissociável do horizonte do exercício da democracia, resiste à precarização estrutural. Mais recentemente, diante dos novos desafios que a própria realidade pandêmica nos impõe, nós, professores, nos sentimos ainda mais convictos de nossa responsabilidade pedagógica vinculada a uma responsabilidade pelo mundo, nos mesmos termos que defendia Hannah Arendt em meados da década de 50 do século passado. Para nós, esse compromisso se atualiza por meio do fortalecimento da reflexão, da liberdade do pensamento, da ética da produção e divulgação do conhecimento e por uma estética alimentada pela sensibilidade que abraça as novas gerações, entre os quais, estudantes em um horizonte repleto de incertezas.


			Esse horizonte de compromisso com o mundo se expressa pela afirmação do pensamento como ação, como atividade vital. Não arredar pé das veredas do saber e desbravar o grande sertão. E seguimos na travessia. O fascismo anda à espreita, na ventania, no meio da rua. É, portanto, tempo de urgência. E é a partir das margens que miramos de frente a força destruidora do ódio, mas é também de onde miramos e imaginamos os horizontes de sua superação. Pensar a universidade a partir de suas margens e ter, dessa forma, como prioridade sua interiorização é refletir sobre os próprios rumos da educação superior em tempos sombrios.


			Diante de um panorama de destruição envolto em ruínas e de desmonte institucional, certamente o cuidado e a amorosidade amplamente difundidos e exercidos no pensamento e vida de Paulo Freire se traduzem em inspiração necessária, cujo brilho e vigor animam e devem animar o nosso exercício docente, seja nas escolas ou nas universidades. Este volume é parte deste esforço.


			O livro contempla capítulos escritos por professores e professoras do Instituto de Educação de Angra dos Reis, da Universidade Federal Fluminense (UFF), sendo alguns dos textos em coautoria com professores e/ou pesquisadores de outras instituições. Entre os docentes do IEAR-UFF, o volume conta com a valiosa contribuição daqueles que integram o curso de graduação em Pedagogia, do Departamento de Educação, com docentes dos cursos de graduação de Geografia e Políticas Públicas, do Departamento de Geografia e Políticas Públicas. 


			Uma vez que o IEAR é um campus da UFF, localizado na periferia do estado do Rio de Janeiro, a questão da territorialidade e a questão periférica atravessam o livro em toda a sua extensão. Em geral, quando se fala em cadernos formativos, pouco se pensa no tema dos territórios em sua dimensão periférica. Com a ampliação dos campi universitários em todo o país, pudemos constatar que a universidade pública foi ampliando e aprofundando suas investigações teóricas e intensificando o seu diálogo com as comunidades locais de diversas regiões do país, no sentido da escuta do seu território e sua diversidade, aprendendo assim com as mais diversas singularidades locais e que, sabemos, pouco atendidas historicamente pelos grandes centros. 


			A UFF é um exemplo que ilustra muito bem a importância dessa expansão. Neste sentido, o volume apresenta reflexões de substancial valor formativo a partir das necessidades, preocupações e inquietudes da periferia do Estado. Temas variados são “postos sobre a mesa”, de modo que mostram sua complexidade local e global em que se interpenetram conceitos, ideias, formulações teóricas de distintas áreas do conhecimento, o que incide nos seus modos de educar, ensinar, aprender e pesquisar no contexto acadêmico. Desta forma, visões periféricas, suas preocupações, problematizações e proposições são campo fecundo à reflexão no interior do conhecimento disciplinar. Uma característica peculiar do presente livro, que expõe sua diferenciação em termos de produção acadêmica voltada a processos formativos. 


			Ao lado da questão periférica está um outro aspecto presente em todo o volume: a interdisciplinaridade. Além de muitos dos autores serem professores de um campus periférico da UFF, o quadro docente está lotado em dois departamentos, e com três cursos de graduação específicos. Aqui reside a importância da interdisciplinaridade: distante da lógica em que cursos de graduação estariam, porque distintos, isolados entre si e de maneira estática, estudantes e professores das distintas disciplinas e diferentes áreas do conhecimento conversam entre si dinamicamente, estabelecem diálogos e pontes, colaborando nas reflexões e multiplicando e complexificando as formas de olhar e compreender o mundo e suas dificuldades. 


			Os textos que integram este volume podem ser utilizados nas mais diversas áreas do conhecimento, atendendo o interesse de alunos de distintos cursos de graduação e professores e professoras que desejem conhecer e/ou aprofundar determinados temas. Estudantes sem conhecimentos prévios específicos ou pertencentes a cursos cujas carreiras pareceriam não dialogar com o que está aqui oferecido, poderão fazer bom uso dos textos integrantes deste livro. As temáticas atravessam os compartimentos estanques das paredes rígidas das grades curriculares, de modo que a complexidade dos temas provoca uma leitura inter e transdisciplinar. Convivem harmoniosamente temáticas e textos variados, reunindo discussões sobre as relações étnico-raciais, direitos humanos, saberes tradicionais, entre outros, que poderão servir de objeto de estudos entre estudantes durante toda a sua carreira universitária. Teoria e prática, ensino e aprendizagem, ações de pesquisa, extensão e ensino se contaminam mutuamente neste livro, de modo que o público em geral poderá compreender o fazer cotidiano da universidade. Assim foi pensado este volume: formativo, diverso e introdutório de modo a oferecer dispositivos para o estudo nos diferentes temas.


			Em correspondência a esses aspectos significativos elencados até então, há uma diversidade de áreas do conhecimento aqui presentes, uma vez que muitos dos autores pertencem às áreas da Pedagogia, Direitos Humanos, Geografia, Filosofia Política, Filosofia da Educação, Arte e Educação, História, Sociologia, Direito, Economia, entre muitas outras. Desta forma, o livro conduz o leitor a conviver com a diferença, de modo que o leve a compreender a relevância de se estabelecer pontes e vínculos entre os diferentes no diverso e a reconhecer a riqueza que emerge desse diálogo. Uma vez que a complexidade da realidade exige a complexidade do conhecimento, é preciso se valer da disciplina e, em especial, das pertencentes às ciências humanas e sociais, assim como de reflexões que transitem entre as mesmas, com uma diversidade de metodologias e perspectivas. Num mundo de especialistas, pareceria que não existe diálogo na ciência. Porém, o diálogo existe porque abraça a diversidade, as diferenças e o valor que imprimem neste mundo, uma vez que, em grande medida, nos encontramos submersos num tempo de inibição do livre pensamento. O livro propõe uma experiência diferente, integradora, inclusiva, e claro, reflexiva. 


			Como desdobramento das muitas experiências acadêmicas realizadas no contexto da Baía da Ilha Grande, trazemos neste volume, de maneira contundente, os temas periféricos abordando a questão territorial. Também tomamos por base as experiências bem-sucedidas de esforços do quadro docente do Instituto de Educação de Angra dos Reis, para fortalecer a interdisciplinaridade, a reflexão e a formação de professores. Nessa direção, fizemos a organização de livros e de eventos que partem da visão complexa e interdisciplinar para compreender a realidade e trazer soluções. Em 2016, com o livro cujo título é Os desafios das Políticas Públicas no Brasil: um olhar interdisciplinar, organizado pelos professores Andrés del Río e Silmara Lídia Marton, com a participação de mais autores, os quais mostram a necessidade da diversidade na compreensão das políticas públicas, trazendo as contribuições das mais diversas áreas do conhecimento e no sentido do abandono dos discursos herméticos e do aumento da circulação de produção acadêmica para o debate. Voltando-se à formação de professores e com temáticas múltiplas sob o enfoque das ciências humanas, naturais e exatas, assim como das letras e das artes, as professoras Luciana Pires de Sá Requião e Silmara Lídia Marton organizaram o livro Pedagogia e Formação de Professores: olhares, reflexões e experiências em foco (2019), com a participação de autores professores de cursos do IEAR e de outras instituições. Na mesma linha foi o esforço deste volume que ora apresentamos, uma tessitura entre teoria e prática com textos introdutórios, diversos e formativos, sem perder a profundidade, com uma atenção especial aos futuros leitores estudantes e aos desafios de um mundo em transformação. 


			O livro está distribuído em três partes, com capítulos construídos em torno das temáticas aos quais são correspondentes. O primeiro tópico se intitula “Pedagogia: práticas, saberes e conhecimentos a partir de olhares periféricos”. O segundo tópico, “Geografia: territorialidades, etnicidades e saberes locais” e, por fim, o terceiro, “Políticas públicas: perspectivas e abordagens teóricas a partir das margens”. Essa distribuição não foi pensada porque circunscrita em disciplinas, mas com o intuito de dar a conhecer o campo de confluência temática em cada uma das partes.


			Pedagogia: práticas, saberes e conhecimentos a partir de olhares periféricos


			No capítulo das professoras Luciana Pires de Sá Requião e Silmara Lídia Marton que se intitula “E há que se cuidar do broto, pra que a vida nos dê flor e fruto: experiência em Aulas de Arte, Filosofia e Educação”, as autoras tomam como ponto de partida os encontros e experiências de parceria em disciplinas e projetos em comum no Instituto de Educação de Angra dos Reis da UFF. Em seu texto, embora apresentem momentos distintos de atuação de cada uma, numa espécie de diálogo em que ora uma autora se manifesta no texto, ora a outra, o mesmo se traduz num caminho de partilha de pensamento e no compartilhar de ideias sobre docência, arte, educação e filosofia. São processos, como salientam, que explicitam uma transformação no olhar docente e discente, fruto da interação com estudantes, suas realidades, seus pontos de vista. Um tema relevante. Além disso, no texto se tem a dimensão potente da multiplicidade de experiências existenciais e educativas e das características da diversidade e diferenças sob aspectos de gênero, religião, raça, entre outros, que estão presentes no Instituto de Educação de Angra dos Reis da Universidade Federal Fluminense, apesar de sua estrutura física. O texto é feito de rememorações de momentos vividos em sala de aula, entrecortados por reflexões que dão a ver ao leitor razões de certo modo de educar em Filosofia, Arte e Educação. “Experiências de formação e autoformação, da razão sensível, de arte e filosofia. Sentir e pensar, pensar e sentir, escuta do aluno e escuta do professor” (Requião; Marton, 2022, p. 29-30).


			Um texto fundamental para estudantes e professores, aprendendo a sensibilidade da experiência múltipla que é a educação.


			A poesia como “potência essencial da beleza das coisas”. Essas entre outras palavras permeadas de vigor estético e esperança constituem o capítulo escrito pelas suas autoras, as professoras Maria Onete Lopes Ferreira e Fernanda Maria Macahiba Massagardi. O texto emerge do compartilhamento das experiências profissionais e vivências das autoras em projetos realizados com a participação de estudantes bolsistas e voluntários do curso de Pedagogia do IEAR-UFF na escola no município de Angra dos Reis, tendo na poesia a sua sustentação fundamental, pois possibilidade de ressignificação da existência humana, explicitação de gesto pedagógico amoroso e de maravilhamento diante das coisas e, de modo abrangente, comprometido com as possibilidades que se abrem para o humano em seu devir. Em tempos atuais nos quais predominam a escassez, a barbárie e o predomínio de uma razão instrumentalizada a favor da lógica do capital, as professoras Onete e Fernanda nos convidam a fazer a opção pelo sonho de “um novo mundo” com dignidade e para o qual a instituição escola pode ajudar a construir, se habitada e transformada pela poesia. Veremos no percurso da escrita deste capítulo que, assim como as evocações dos poetas, as crianças por meio dos seus poemas, de suas observações acerca do mundo, nos recordam da necessidade de sentir e de parar para ouvi-las. O texto é um convite especial à escuta de uma “sabedoria da infância” que, tendo como intercessores os poetas e as crianças, pode nos educar e transformar o mundo.


			O professor Domingos Nobre e a doutoranda Carolina Miranda nos trazem uma formidável reflexão e provocação em formato texto, com o título: “Uma Didática em Currículos de Educação Diferenciada com Comunidades Tradicionais”. Em seu capítulo, os autores trazem algumas contribuições da didática para os processos de construção curricular em educação escolar diferenciada com comunidades tradicionais indígenas, quilombolas e caiçaras. O estudo é baseado na própria experiência do professor de meia década em assessoria pedagógica a redes públicas na Costa Verde (Sul Fluminense, nos municípios de Angra dos Reis e Paraty) através do Programa: “Escolas do Território”, do IEAR/UFF, que congrega projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão. Este didático texto traz um importante debate dos conceitos e princípios pedagógicos da educação diferenciada. Além disso, mostra a metodologia da construção curricular diferenciada aplicada no programa “Escolas do Território”. Finalmente, os autores analisam o papel dos Movimentos Sociais e da Universidade na formulação de políticas públicas de educação escolar diferenciada. Um texto necessário para todos aqueles preocupados na temática, aprendendo com um estudo de caso periférico.


			No capítulo “Teorizações Curriculares em Diálogo com Estudantes de Pedagogia do IEAR” o professor William de Goes Ribeiro traz uma série de temas importantes para os estudantes, no âmbito da Pedagogia. Mais amplamente, o objetivo do texto é destacar questões relevantes para o pensamento curricular em cursos de formação de professores no Brasil. Especialmente, o texto propõe teorizações a partir da experiência de atuação docente no Instituto de Educação de Angra dos Reis (IEAR), Universidade Federal Fluminense (UFF), com as disciplinas Currículos, no contexto da Baía de Ilha Grande, a partir de 2015. Desta forma, o autor realça a dinâmica universitária do IEAR pensando o currículo, de modo a defender, como destaca, o caráter indissociável entre vida e educação. Em seu texto, elabora um histórico de debates curriculares, identificando duas das principais perguntas mobilizadoras do campo de estudos; posteriormente, destaca a política curricular, compreendida como cultura. Tece considerações finais, defendendo um pensamento-compromisso na formação do pedagogo. Por fim, as referências trazidas contribuem para aprofundamento das ideias articuladas neste material. 


			Consideradas a trajetória profissional do professor Rodrigo Lima Ribeiro Gomes em educação básica, suas experiências de docência e pesquisa na área de formação de professores que incluem suas atividades de ensino e estágio no curso de Pedagogia do IEAR, no capítulo que integra esse livro, o mesmo se debruça em torno das questões epistemológicas e históricas que atravessam a relação entre a prática e a teoria na formação docente. Seu percurso discursivo realizado sobre o plano da história da educação brasileira no que concerne às diferentes propostas oficiais voltadas à formação de professores ocorridas até hoje, seguido do plano argumentativo de alguns pesquisadores da área em torno da relação entre a teoria e a prática e o aspecto da profissionalidade do professor, nos permite acompanhar a complexidade envolvida na relação entre os conhecimentos teóricos e as práticas e saberes dos professores. A clareza na exposição do prof. Rodrigo neste percurso e, ao final, suas reflexões e considerações finais tendo como pano de fundo a importância das instituições de formação docente,  da valorização do trabalho docente e da experiência prática articulada à reflexão e ação e aos estudos teóricos constantemente realizados no processo do desenvolvimento do profissional da Educação, sinalizam aspectos fundamentais a serem pensados acerca do contexto atual das políticas públicas que têm sido empreendidas para a formação de professores no Brasil.


			No sentido da defesa do exercício do pensamento comprometido com a diferença numa perspectiva antirracista, em seu capítulo os autores professores William de Goes Ribeiro e Eliana de Oliveira Teixeira colocam em destaque as Relações Étnico-raciais associadas à valorização das corporeidades e a um repertório variado de pesquisas educacionais, percorrendo estudos sobre o tema e suas experiências docentes. A partir das reminiscências acerca do componente curricular “Relações Étnico-raciais” e de disciplina de “Educação e Relações Raciais” exercida em parceria no curso de graduação em Pedagogia do Instituto de Educação de Angra dos Reis, os autores deste capítulo sinalizam aspectos importantes na direção de uma educação antirracista no território. O texto se traduz em reflexão crítica que dá a ver com bastante vigor e brilho a percepção de que todos nós, principalmente educadores, sejamos nós índios, brancos ou negros, ainda que parasitados por condições diferenciadas numa sociedade de desigualdade racial, somos convocados cotidianamente a nos envolver nessa luta. Esse compromisso é atravessado pela escuta e avaliação crítica e contínua dos modos em que os conhecimentos coloniais vão produzindo as culturas. 


			Fecha esta parte do livro o capítulo do professor Claudio Fernandes da Costa intitulado “Reflexões sobre a importância da Política Educacional para a formação de professores”, no qual ele parte da sua experiência como docente da disciplina “Política da Educação” para pensar sobre o papel da perspectiva metodológica e epistemológica pluralista no debate sobre o tema da política educacional. O autor tem como referências para o debate os estudos da Red de Estudios Teóricos y Epistemológicos en Política Educativa (ReLePe), enfocando principalmente os escritos de Jefferson Mainardes. Outra referência importante para seu argumento é o trabalho de Mário Duayer. O texto, dessa forma, estabelece um diálogo com a filosofia tendo como base a reflexão epistemológica. Além de construir um panorama sobre o tema da política educacional no Brasil, o autor articula essas discussões com sua experiência docente e, por este procedimento, procura demonstrar a relevância do tema para a formação integral e crítica de estudantes do curso de pedagogia. Claudio Fernandes da Costa dialoga, assim, com uma premissa importante deste livro: a prática local e cotidiana como esfera de reflexão sobre questões fundamentais do tempo presente como perspectiva para a formação dos estudantes.


			Geografia: territorialidades, etnicidades e saberes locais


			O professor Paulo Jorge Vaitsman Leal apresenta dados e informações cruciais acerca de desastres relacionados a movimentos de massa na região de Angra dos Reis. A ocorrência do movimento de materiais de uma encosta por causa da força gravitacional leva tudo que esteja acima e na direção do material movido. Como observa o autor, Angra dos Reis é uma localidade com muitas encostas e cuja história é marcada por desastres dessa natureza, os quais provocam enormes prejuízos a sua população. Em seu capítulo, o professor Paulo sinaliza a necessidade do entendimento das causas de um desastre, os quais envolvem aspectos físicos, modos de ocupação e saneamento básico, além daqueles relacionados às condições de vulnerabilidade de sua população exposta ao risco. No desenvolvimento do capítulo, são apresentadas algumas ações fundamentais realizadas entre a universidade e a comunidade local, entre as quais, a parceria entre o Grupo de Pesquisas em Desastres Socio-Naturais do IEAR-UFF (GDEN) e a Defesa Civil do município que, mediante o acesso à base de dados de inventário de movimentos de massa, tem permitido análises, estudos e atualizações com dados mais abrangentes, assim como a realização do “Curso de Formação de Professores para Redução de Desastres”, entre outras ações de articulação também junto às Secretarias de Educação e de Meio Ambiente de Angra dos Reis. Mediante um texto claro, informativo e didático, tem-se a dimensão da necessária sensibilização para o tema e suas causas, o que merece ser amplamente difundido na educação não formal, escolar e universitária na região, assim como para a formulação de políticas públicas que reduzam o impacto dos desastres.


			Em seu capítulo “Geoinformação no Turismo: Uma Análise sobre Angra dos Reis” as professoras Monika Richter e Jessica da Silva Martins nos trazem uma importante explicação com um exemplo específico. Neste sentido, a análise das transformações do espaço geográfico pelo turismo não pode ser considerada algo trivial, visto a quantidade de atores sociais e ambientes, seja natural ou construído, por ele afetados. Tampouco, deve ser ressaltado ou apreciado apenas o seu viés econômico, posto que a atividade turística se apresenta como um fenômeno socioespacial dotada da complexidade comum dos sistemas abertos, formado por uma diversidade de fatores interatuantes e interdependentes, envolvendo também aspectos socioambientais, culturais, de infraestrutura e superestrutura. Compreender a distribuição e o padrão espacial dos elementos turísticos, assim como os efeitos da atividade sobre determinada localidade não é tarefa que se executa com facilidade, principalmente em razão da necessidade de compreender o turismo a partir de uma visão sistêmica e integrada. Nesse sentido, a Geoinformação torna-se fundamental como meio de pensar, representar e transformar o espaço turístico em um modelo digital. As novas tecnologias voltadas para análise e representação do espaço geográfico, ou seja, as geotecnologias, têm revolucionado as técnicas de aquisição, armazenamento, manipulação, análise e representação dos dados e informações geográficas. As professoras não somente trazem uma análise sobre o caso, como também explicitam o notável poder do uso da Geoinformação, tendo os SIGs como ferramentas de auxílio para o armazenamento, manipulação, atualização e exposição de dados de maneira simples e precisa, além de recursos visuais como as fotografias aéreas, e o apoio de programas gratuitos que fornecem dados georreferenciados, tais como o Google Earth, imprescindíveis para a vigilância, controle, planejamento e gestão de atividades, sejam elas ligadas ao turismo, ao meio ambiente ou ao meio urbano. Enfim, um texto de formação, didático e com a preocupação territorial periférica. 


			O texto dos professores Carlos Marclei Arruda Rangel e Wilson Martins Lopes Júnior tem por título “Estudo da qualidade das águas no Rio do Choro, Angra dos Reis-RJ” e apresenta um estudo de caso, de estudo, de forma acessível, sobre a Baía da Ilha Grande, localizada na Região Sudeste do Brasil, uma região extremamente impactada pela emissão de poluentes provenientes das cidades que se localizam em seu entorno, como as cidades de Paraty e Angra dos Reis. Os poluentes, como vem sendo desenvolvido no percurso do capítulo, são produzidos e emitidos no entorno da Baía da Ilha Grande e são transportados, principalmente, pelo sistema fluvial circundante, como o Rio do Choro, que deságua na Praia de São Bento, situada próximo ao centro da cidade de Angra dos Reis. O Rio do Choro, conforme os estudos dos autores, é caracterizado como um pequeno sistema fluvial que percorre uma área predominantemente residencial, produzindo um grande aporte de efluentes domésticos não tratados que proporcionam a alteração dos parâmetros físico-químicos da água, contribuindo com a emissão, transporte e deposição de poluentes como nitrato, nitrito e fosfato. Os resultados do estudo que são demonstrados neste capítulo mostram concentrações ligeiramente elevadas destes nutrientes e parâmetros físico-químicos da água alterados, com características que denotam eutrofização. Um trabalho que permite conhecer a relação entre os poluentes e a qualidade da água na região.


			No capítulo elaborado pelos professores Michael Chetry, Anderson Mululo Sato e Monika Richter, os autores nos trazem pilares da discussão atual sobre educação, universidade e sociedade. Neste sentido, o texto “O papel da universidade no monitoramento da Covid-19 na região Costa Verde” salienta no título três importantes aspectos: o papel da universidade, o contexto específico da pandemia e, por fim, numa região periférica. Apresentam um panorama geral contextualizando a situação na região, pensando na pandemia. O coração do artigo – a questão essencial dos dados e do seu acesso ao seu tratamento – desafios centrais do projeto. E finalmente, uma reflexão sobre os desafios e a perspectiva do papel da Universidade numa postura de ciência aberta e envolvida com a sociedade, ressaltando a estratégia da interiorização das instituições públicas de ensino superior. O trabalho serve para debater e refletir os desafios da universidade, num contexto determinado, a pandemia, numa região específica e periférica, Costa Verde. 


			Políticas Públicas: perspectivas e abordagens teóricas a partir das margens


			A agroecologia é uma ciência que reposiciona a relação sociedade-natureza, numa perspectiva distinta da operada no modelo da sociedade capitalista ocidental, se configurando não somente como conhecimento científico, mas como uma prática e movimento político, a partir de referências múltiplas, segundo o princípio da diversidade, como bem destaca o professor José Renato Sant´Anna Porto no início de seu capítulo. No percurso da sua escrita compartilha a fecunda experiência do projeto “Agricultura na Ilha”, uma das iniciativas do Núcleo de Estudos em Agroecologia da UFF de Angra dos Reis (NEA Aipim), fundado em 2017. O NEA Aipim desenvolve ações de ensino, pesquisa e extensão envolvendo estudantes de graduação com foco na prática e no aprendizado da “agri-cultura” agroecológica, interagindo com jovens e crianças das comunidades do campo e os movimentos sociais, com suas sabedorias e práticas. O núcleo tem se configurado como um espaço formativo baseado em práticas intensas e nutrido por essa interação. Neste texto, são apresentadas as variadas atividades realizadas pelo NEA Aipim num processo de construção coletiva, incluindo realização de disciplina optativa no âmbito do IEAR-UFF com a participação de estudantes e integrantes das comunidades; pesquisa, mapeamento, sistematização a partir do diálogo e interação com as práticas tradicionais agrícolas, alimentares e de saúde historicamente construídas por essas comunidades; oficinas junto a uma escola municipal, em Matariz, voltadas ao compartilhamento dos saberes, práticas e histórias entre as gerações; realização de mutirões e muitas outras ações. Desse modo, podemos acompanhar junto com o prof. José Renato a grande relevância do trabalho do NEA, cujo objetivo maior tem sido a valorização das práticas de agricultura tradicionais para a segurança alimentar e o fortalecimento da cultura das comunidades caiçaras no território da Baía da Ilha Grande.


			O professor Fabiano Dias Monteiro destaca em seu texto muitos dos resultados obtidos a partir de suas ações de pesquisa, ensino e extensão desenvolvidas desde 2016 no Instituto de Educação de Angra dos Reis da UFF. A escrita reúne dentro de si, uma síntese atualizada e um detalhamento de natureza etnográfica dos dados recolhidos de sua investigação ao lado dos estudantes bolsistas nos projetos de extensão e inovação tecnológica desenvolvidos acerca das estratégias utilizadas pelo poder público do município de Angra dos Reis para a contenção da violência. O autor compartilha de uma análise qualitativa e reflexão aguçada, problematizando e questionando as ações tomadas pelo poder público local, segundo a lógica da repressão e punição que poderiam ceder lugar ao exercício de políticas preventivas, assim como à necessidade de articulações políticas com a comunidade, no sentido da inclusão social de jovens em situação de vulnerabilidade. Como o próprio professor testemunha, nesse tempo de docência e orientação, os vínculos entre a universidade e a comunidade vêm se fortalecendo, assim como as pesquisas têm se desdobrado no desenvolvimento de trabalhos de conclusão de curso dos alunos e explicitam o seu interesse por estudar o tema da “Segurança Pública” e sua melhor compreensão da realidade da região.


			O texto do professor João Marcos Hausmann Tavares que se intitula “Análise das políticas econômicas para a recuperação do emprego: uma introdução ao debate”, é didático e necessário para os estudantes, de qualquer curso de graduação. A partir da preocupação do aumento com o desemprego no Brasil, o autor sinaliza que existe um vasto desconhecimento a respeito das diferentes interpretações sobre as causas do desemprego e das políticas econômicas adequadas para se superá-las. Neste sentido, o objetivo do capítulo é introduzir ao público não-economista os elementos fundamentais à boa diferenciação e análise crítica das interpretações dos economistas sobre o desemprego, bem como das propostas de políticas econômicas a respeito. Em seu capítulo, o autor articula claramente a forma como o desemprego aparece no debate público da conjuntura brasileira com os elementos básicos da montagem histórica e teórica do pensamento econômico. 


			O texto da professora Priscila Riscado traz vários temas para os estudantes. Em primeiro lugar, trata-se de um estudo de caso analisando um empreendimento de grande porte na periferia do estado do Rio de Janeiro. Em seu capítulo, a autora observa como grandes empreendimentos, de natureza privada, impactam social e economicamente as localidades em que se instalam. Para isso, utiliza como base analítica o estaleiro Brasfels, localizado na cidade de Angra dos Reis. O objetivo do texto é compreender, de forma descritiva e explicativa, como sociedades ditas democráticas se estruturam em função de um empreendimento desenvolvido por uma empresa privada de grande porte e, quais os impactos sociais e econômicos que estes apresentam de forma específica na vida das pessoas que residem em localidades nas quais estes empreendimentos se encontram abrigados. Um texto que traz o coração da discussão sobre políticas públicas, responsabilidade social, empreendimentos de grande porte, sustentabilidade e accountability, avaliação de impacto, e a relação sociedade e Estado. Temas profundamente interdisciplinares e necessários para a compreensão da construção de políticas públicas. 


			No texto dos professores Andrés del Río e Nadine Borges, “Direitos Humanos e o Sistema Interamericano: uma aproximação”, os autores tratam a importância do Sistema Interamericano de Direitos Humanos e sua relevância no Brasil. Em seu capítulo, de forma didática, os autores explicam o papel da Comissão Interamericana e da Corte Interamericana de Direitos Humanos. Trazem exemplos, para facilitar o entendimento, analisando alguns dos casos em que o Brasil foi condenado. Especial atenção é dada ao caso Damião Ximenes Lopes, a primeira condenação do Brasil em um tribunal internacional de direitos humanos e o 1º caso sobre direito das pessoas com transtornos mentais e saúde mental no sistema interamericano. Teoria e prática de um processo vivo. No percurso do texto, os autores facilitam referências bibliográficas e autores para orientar e debater os temas existentes nesta área específica. Um texto obrigatório num Brasil onde existe racismo estrutural, violência seletiva e territorial, um maltrato a mulher, e um meio ambiente desprezado e incendiado, e fundamentalmente, uma compreensão pequena dos sentidos, alcances e importância dos direitos humanos. 


			No capítulo do professor André Rodrigues, “Características do fascismo”, o mesmo aborda de forma didática e interdisciplinar, um debate fundamental na atualidade. No texto apresenta sinteticamente as características fundamentais do fascismo como fenômeno contemporâneo. A partir do horizonte proposto por Robert O. Paxton de que o fascismo é fenômeno que possui atualidade. Como expressão do presente, o fascismo é de difícil apreensão se o quisermos definir a partir de suas características institucionais: perguntar quais partidos ou governos são fascistas hoje não é o caminho mais promissor para uma tentativa de definição do fascismo contemporâneo. Ele se apresenta como expressão difusa do exercício ou do projeto de poder. Pode, assim, se manifestar concretamente prescindindo de um partido, um movimento, ou um governo explicitamente fascista. Como salienta o autor, 


			as ilusões da democracia liberal fizeram com que, desde o último quarto do século XX, o autoritarismo fosse pensado como um fenômeno residual, ou anômalo, e o fascismo como um fantasma do passado. As primeiras décadas deste século mostraram que, ao contrário, essas eram as forças dominantes do presente. (Rodrigues, 2021, p. 320)


			É, portanto, tarefa urgente identificar o caráter sistêmico das manifestações do fascismo, e suas características. O capítulo interessa a estudantes de todas as carreiras, sinaliza literatura, propõe reflexão, e traz as estruturas e caracterizações para compreender um fenômeno do presente.
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			PEDAGOGIA: PRÁTICAS, SABERES E CONHECIMENTOS A PARTIR DE OLHARES PERIFÉRICOS













			E HÁ QUE SE CUIDAR DO BROTO, PRA QUE A VIDA NOS DÊ FLOR E FRUTO: EXPERIÊNCIA EM AULAS DE ARTE, FILOSOFIA E EDUCAÇÃO


 		     


			Luciana Pires de Sá Requião


			Silmara Lídia Marton


			Introdução


			Uma parceria não se faz de um encontro, mas de múltiplas experiências. Foi assim que nasceu o que hoje podemos certeiramente afirmar como uma parceria entre nós, autoras deste texto. Desde nosso primeiro encontro em Jacuecanga, dos projetos que compartilhamos ora como ativas colaboradoras, outras como participantes, nas disciplinas compartilhadas e até mesmo nos momentos após o expediente da universidade, fomos construindo e compartilhando experiências que nos tornam parceiras. Esse texto, embora apresente momentos distintos de atuação de cada uma, reflete um caminho de pensamento e um compartilhar de ideias sobre docência, arte, educação e filosofia. São processos que explicitam uma transformação no olhar docente e discente, fruto da interação com estudantes, suas realidades, seus pontos de vista. Temos o privilégio de conviver em um ambiente como o Instituto de Educação de Angra dos Reis da Universidade Federal Fluminense (UFF) que, apesar de estruturalmente muito pequeno, abarca uma grande diversidade e diferenças muito visíveis, sob aspectos de gênero, religião, raça, entre outros.


			Apresentamos aqui a recriação de momentos vividos em sala de aula, entrecortados por reflexões baseadas nas razões da lembrança dessas situações específicas, e sobre as quais pensamos agir hoje de certo modo e não de outro1. Trata-se de experiências de formação e autoformação, da razão sensível, de arte e filosofia. Sentir e pensar, pensar e sentir, escuta do aluno e escuta do professor. Tem muita história aí.


			“O que é...?”, uma pergunta que não tem fim.


			− Afinal, o que é arte?


			A pergunta dava início às atividades do dia. Certamente a turma esperava que eu a respondesse, porém, antes de esboçar uma resposta, outra questão pareceu fazer sentido à ocasião:


			− Gostaria que vocês me dissessem seus nomes.


			Imaginem só, mais de 40 nomes proferidos em menos de cinco minutos. Não seria possível reter sequer 10%! Para dar algum sentido à palavra nominal, uma vez que era nosso primeiro encontro e não havia referências muito imediatas para que eu pudesse associar o nome à pessoa, lembrei-me de uma atividade realizada pelo Círculo Brechtiano, companhia teatral da qual participava, na ocasião da ocupação das escolas por estudantes de ensino médio, no ano de 2013. A atividade vinha dos ensinamentos de Augusto Boal e de seu Teatro do Oprimido e tem por nome Batismo Mineiro.


			A atividade consiste em algumas etapas. Não fosse a visível resistência das estudantes em afastar as carteiras para criar um espaço para nossa atuação – e o constrangimento que alunas em fase adulta sentem em situações de exposição – essa atividade poderia durar um bom tempo. Mas, o que aconteceu naquele dia foi o seguinte:


			− Precisamos afastar as carteiras para fazer uma grande roda. Cada uma, na sua vez e seguindo o sentido horário, vai se dirigir ao centro da roda e falar seu nome. Mas não precisa ser o nome, pode ser também um apelido que você tem ou o seu sobrenome. Essa fala deve vir acompanhada de outra palavra que tenha a ver com você. Pode ser relacionada a uma atividade que você faz, alguma coisa que você gosta, enfim, alguma coisa que te represente! Junto com essa palavra você deve fazer também um movimento.


			− Como assim? − perguntaram.


			− Como assim? − perguntaram.


			Fui ao centro da roda e disse: “− Luciana baixista!” E com as mãos fiz um gesto como se estivesse fazendo um slap no baixo. Aquilo pareceu um tanto engraçado para a turma e, ao contrário do que eu esperava, não foi o suficiente para encorajar sua participação. Mesmo assim, aos “trancos e barrancos”, algumas estudantes se arriscaram.


			Interessante notar que, aparentemente, atividades como essa, mesmo em uma aula denominada como Arte e Educação, pensada para futuras professoras pedagogas, parece, muitas vezes, não fazer muito sentido para as estudantes. “Afinal, o que vou estudar aqui?” Perguntas como essa parecem saltar dos olhos de cada uma. Não haveria escapatória para a pergunta não respondida do início da aula: “o que é arte?” Percebo embutida nessa questão outra: “pra que serve mesmo?”.


			Como forma de “puxar uma conversa” com a turma, conhecê-la melhor e tirar o foco da minha pessoa [um tanto desgastada com a performance em Batismo Mineiro] pedi que me dessem exemplos do que seria arte:


			− Um filme! Um quadro! Uma música! – disseram.


			Eu esperava algo um pouco mais objetivo, então, projetei alguns cânones na tela da TV para ver se aquilo poderia especificar os “tipos” de arte designados. Vimos a imagem da Monalisa de Leonardo da Vinci, do David de Michelangelo, de uma bailarina clássica e ouvimos um trecho da Nona Sinfonia de Beethoven.


			Sem dúvida não houve dificuldade alguma em classificarmos esses exemplos como arte. Segui mostrando exemplos menos distantes do dia a dia urbano, como um grafite recém-feito nas paredes de um galpão do Porto Maravilha, no centro da cidade do Rio de Janeiro, imagens de dança de rua e o canto de um rapper. Agora, parece não haver unanimidade em atribuir aos eventos de rua a mesma classificação de obras encontradas em teatros e museus.


			Para minha sorte, levo debaixo do braço um livro de Jorge Coli (1995) que tem como título exatamente essa questão: “o que é arte?” Coli diz:


			Dizer o que seja a arte é coisa difícil. Um sem-número de tratados de estética debruçou-se sobre o problema, procurando situá-lo, procurando definir o conceito. Mas, se buscamos uma resposta clara e definitiva, decepcionamo-nos: elas são divergentes, contraditórias, além de frequentemente se pretenderem exclusivas, propondo-se como solução única. Desse ponto de vista, a empresa é desencorajadora: o esteta francês Étienne Gilson, num livro notável, Introdução às Artes do Belo, diz que “não se pode ler uma história das filosofias da arte sem se sentir um desejo irresistível de ir fazer outra coisa”, tantas e tão diferentes são as concepções sobre a natureza da arte. (Coli, 1995, p. 7)


			O autor nos ajuda a explicar o que ocorrera na sala de aula naquela tarde:


			Todos sabemos que a Mona Lisa, que a Nona Sinfonia de Beethoven, que a Divina Comédia, que Guernica de Picasso ou o Davi de Michelangelo são, indiscutivelmente, obras de arte. Assim, mesmo sem possuirmos uma definição clara e lógica do conceito, somos capazes de identificar algumas produções da cultura em que vivemos como sendo “arte”. [...] Além disso, a nossa atitude diante da ideia “arte” é de admiração: sabemos que Leonardo ou Dante são gênios e, de antemão, diante deles, predispomo-nos a tirar o chapéu. (Coli, 1995, p. 8)


			Coli segue argumentando que podemos entender a arte como certas manifestações da atividade humana diante das quais o nosso sentimento é admirativo, “isto é: nossa cultura possui uma noção que denomina solidamente algumas de suas atividades e as privilegia” (Coli, 1995, p. 8). Essa definição poderia nos deixar mais confiantes em saber discorrer sobre o que é arte não fosse, por exemplo, o fato de artistas como Marcel Duchamp desafiar esse conceito ao expor em uma galeria um aparelho “sanitário de louça, absolutamente idêntico aos que existem em todos os mictórios masculinos do mundo inteiro” (Coli, 1995, p. 9).


			Conduzir os estudantes a pensar o que seja algo como a Arte numa disciplina que integra um curso de graduação que, em nosso caso, se volta à formação de professores, é um dos aspectos essenciais a ser considerado no processo do ensinar e aprender. Tem-se como intenção levar os estudantes naquele espaço-tempo da sala de aula a entrarem em relação ao instituído sobre a natureza de determinada área que, sabemos, sofreu e sofre variações no decurso do tempo de sua constituição histórica no pensamento educacional. Ao mesmo tempo, naquele momento da aula, pela mediação do professor, podemos provocar “acontecimentos” na medida em que estes atravessem as subjetividades dos estudantes, com suas culturas e singularidades. Assim, a Arte transforma e é transformada. 


			A experiência da aula sobre Arte me remete ao primeiro dia de aula de Filosofia e Educação mobilizada pela mesma pergunta: “O que é?”, reportando-me à Filosofia. É uma pergunta que sempre me acompanha e, especialmente, a ela dedico um tempo maior de investigação junto com os estudantes no início da disciplina. 


			A filosofia pode ser entendida como uma palavra, um campo de conhecimento, um saber que nos faz pensar quando nos perguntamos o que ela é. Ao mesmo tempo, revela um tipo de saber distinto. Ao fazer isso, cada um de nós se coloca em questão. “O que é a filosofia” é uma pergunta que inclui muitas respostas conforme as diferentes interpretações que mereceu na tradição da história da filosofia ocidental e, mais ainda, é uma questão sempre aberta, propícia a novas interpretações e leituras. Essas respostas não são excludentes entre si, porque não são, em si, absolutas. 


			Começo habitualmente com a etimologia da palavra “filosofia”, pois nos permite compreender que entre o “filo” e a “sofia” existe uma relação. Etimologicamente, filosofia inclui o “filo” que é amor, afeto, amizade pela “sofia”, a sabedoria. Se é assim, implica numa relação que não é somente intelectiva, mas afetiva, pois movida pelo amor, pela amizade que se tem, se nutre, pelo saber.  Então, o que está em jogo quando nos colocamos a filosofar? Não sabemos algo, porque estamos em busca. Veremos que saber coisas não implica ser dotado de sabedoria. 


			Alguém coloca então essa questão: “Mas, será mesmo isso, professora? Se diz que é uma busca, mas parece sempre que se parte de um lugar de saber e para se chegar a uma meta que é ainda o saber”. 


			Proponho assim uma experiência filosófica que havia aprendido anos antes num curso sobre “Infâncias na Filosofia” junto ao Núcleo de Estudos de Filosofias e Infâncias do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (Uerj) em 2014. A proposta é que os estudantes se distribuam em duplas. Uma das pessoas que compõem a dupla será aquela que coloca uma questão a ser pensada e que ocupa, de fato, sua atenção, preocupação e desejo de resposta. A outra pessoa da dupla será aquela que apenas está à disposição para escutar a outra e, no processo, não oferecer respostas senão conduzir a mais perguntas no sentido das razões que levaram àquela pergunta, sem a garantia de que disso resulte alguma resposta. Era apenas uma experiência no perguntar-se e perguntar, escutar-se e escutar o outro.  


			A proposta, antes mesmo de ser vivenciada por eles, gerou um ânimo e uma motivação especiais. Logo a turma se distribuiu em duplas e começaram a experiência. Passados quinze minutos, aproximadamente, pedi que as pessoas que compunham cada dupla invertessem suas posições. Quem antes se perguntava, agora se colocaria na condição de escuta, e aqueles que antes se punham a escutar iriam se perguntar acerca de algo. Ao final, abrimos uma roda para compartilhar a experiência. 


			Entre os relatos apareceu uma variedade de perguntas como “o que é a vida?”, “o que é o amor?”, “que sabedoria tem na filosofia que não há na ciência?”, como algumas outras que emergiram da necessidade premente de algumas pessoas no sentido de tomada de decisões importantes em suas vidas, tanto no campo afetivo como no profissional. 


			O ânimo inicial para aquela atividade se estendeu até o momento dos relatos, de modo que, entre suas falas, o que mais chamou a minha atenção e a dos estudantes é que, concluída a atividade, já não importou tanto para eles o resultado, ou seja, chegar a alguma resposta, senão viver a experiência, ainda que difícil, de perseguir a pergunta e/ou de se colocar apenas na escuta, sem oferecer respostas ao outro e sem a garantia de respostas para si mesmos. Alguém chegou até a comentar sorrindo: “Professora, parece até psicoterapia”. Perguntei o motivo de ter se lembrado de psicoterapia, ao que a estudante respondeu com o comentário de que havia sido uma espécie de vivência especial de parar para se ouvir, ter atenção com o que se dizia e com o que se escutava do outro. 


			Percebi então, que a experiência tinha feito algum sentido para o que me propunha com a disciplina: promover uma experiência de escuta do pensamento. Além disso, vi que se fazia oportuno somente depois daquele momento da conversa em duplas destacar que saber é esse que a filosofia nos traz em nossas vidas. 


			Sócrates nos inspira porque associa sabedoria ao reconhecimento da própria ignorância, marcada pela existência do não-saber, porém, isto se revela como um saber que merece nossa atenção. Passagem de uma negatividade do saber para a sua positividade. O saber emerge do caminho de busca motivado pelo desejo, pela inquietude, pela pergunta e pela incerteza. Quando se punha a conversar com os jovens da “pólis”, Sócrates deixava-os inquietos porque, no percurso do diálogo, estes iam se dando conta de que suas opiniões acerca das coisas, dos valores e das situações não se sustentavam, demandavam fundamentos mais sólidos, ofereciam muitas contradições. Ainda que, ao final dos diálogos, poderiam aqueles jovens se encontrar em situação de aporia, o aprendizado maior estava no processo da busca e na possibilidade que se abria para eles, de pensar de novo o que tinha sido pensado ou ainda pensar o impensado – o pensar-se.


			A questão inicialmente colocada pelo aluno no começo da aula acerca de que, na Filosofia, se parte do lugar do saber para se chegar a algum saber, fazia todo sentido porque, de fato, há certo modo de aprender e ensinar Filosofia comumente praticado no contexto escolar e acadêmico que se estabelece, primordialmente, sobre a ideia de que ensinar é dar ao aluno o conhecimento do que os filósofos na tradição do pensamento filosófico pensaram, seus conceitos, suas ideias, suas reflexões, por meio dos textos de Filosofia. Há que considerar ainda, no entanto, que somente algumas escolas têm em sua grade curricular a disciplina de Filosofia. As ideias e os conceitos elaborados pelos filósofos, se admitidos como categorias frias e fixas, ficam desvinculados dos contextos de sua produção, o que dificulta ao aluno perceber que são criações conceituais que, mesmo sendo relativas a questões atemporais, acontecem no tempo. 


			Além disso, na mesma direção argumenta o filósofo da educação Sílvio Gallo em seu texto “O Aprender Filosofia como Exercício de Si” (2012) que, associada a esse modo hegemônico de se ensinar Filosofia, é assimilada com facilidade a ideia de que Filosofia seja um modo de conhecimento que produza verdades sobre a realidade. Por efeito disso, acabamos por assumir uma visão de que os conceitos e ideias dos filósofos seriam universais, entidades que determinam a realidade. A Filosofia, como problematizou Michel Foucault em A Hermenêutica do Sujeito (2006) se deu de dois modos no tocante à verdade: como “exercício espiritual”, de um lado, e como exercício cognitivo, do outro. O primeiro tem a ver com o trabalho que o sujeito faz consigo mesmo quando se põe a filosofar, experimentando em si e por si o pensar, de modo a construir sua subjetividade, que o transforma. Já o segundo é marcado pela relação direta com o conhecimento de algo exterior, fora. Assim, o primeiro: uma filosofia como experiência do pensamento e o segundo: filosofia como algo, um produto a ser transmitido (Gallo, 2012).


			De outra parte, inspirado por Foucault e Deleuze, Gallo nos ajuda a perceber que o ensino da Filosofia pode ser de outro jeito que não seja de assimilação de conteúdos para se chegar a um saber, mas incidindo numa atitude em nós que nos mobilizar a aprender, nas práticas, alterando nossas formas de fazer filosofia. É estar junto, fazer a experiência de “cuidado de si”, como se referia Foucault ao conhecimento de si socrático, experiência dos “exercícios espirituais”, mas, não de modo solitário, e sim junto com o outro, pois é assim que pode se operar em nós algum deslocamento, alguma mudança. É singular porque não se transmite. É acontecimento.


			Desestabilizar a lógica instituída, o pensamento como recognição, para dizer novamente com Deleuze, forçar uma outra lógica, uma outra forma de pensar, uma prática de si, um trabalho sobre si mesmo, um trabalho do pensamento no pensamento. Parece ser isso algo pelo que vale a pena combater. (Gallo, 2012, p. 84)


			Somos todos capazes de criar e filosofar


			Após o questionamento sobre o conceito de arte e nossa dificuldade em defini-lo, lembro-me de trazer imagens de algumas visitas que fiz com outras turmas de Arte Educação em alguns espaços consagrados à exposição de objetos artísticos. Na ocasião, nos deparamos com obras bem diferentes das idealizadas como típicas obras de arte.
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			Centro Cultural do Banco do Brasil, dezembro de 2019 e junho de 2018, respectivamente


			Fonte: Arquivo pessoal.


			A estranheza foi depararmo-nos com objetos tão familiares em nosso cotidiano, como as redes e os biquínis, por exemplo. De acordo com Coli,


			para decidir o que é ou não arte, nossa cultura possui instrumentos específicos. Um deles, essencial, é o discurso sobre o objeto artístico, ao qual reconhecemos competência e autoridade. Esse discurso é o que proferem o crítico, o historiador da arte, o perito, o conservador de museu. São eles que conferem o estatuto de arte a um objeto. Nossa cultura também prevê locais específicos onde a arte pode manifestar-se, quer dizer, locais que também dão estatuto de arte a um objeto. (Coli, 1995, p. 10-11)


			Ah tá! Então, se estão expostas no museu, quem somos nós para discordar! Mas, e o que nós produzimos, também pode ser arte? Para estabelecer um desafio, propus uma atividade a partir da obra Red Shift I: Impregnation do artista brasileiro Cildo Meireles, uma instalação no estilo arte conceitual de 1967. A figura abaixo mostra uma perspectiva de observação dessa obra.
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			Red Shift I: Impregnation (Cildo Meireles)


			Fonte: https://bit.ly/3mXgevZ. Acesso em: 24 ago. 2020.


			A ideia era a de que cada aluno tirasse uma fotografia monocromática, como a da figura acima, reunindo objetos ou em uma paisagem, buscando a predominância de determinado tom de cor, como na instalação de Meireles. Dentre os resultados obtidos, compartilho os seguintes:


			[image: ]


			Mostra Cores, turma de Arte e Educação. Segundo semestre de 2019


			Fonte: Arquivo pessoal.


			Com essa produção, começamos a desviar nosso olhar do lugar comum e a buscar um sentido para as fotografias tiradas. Ali, os objetos foram ressignificados. É claro que, ao menos inicialmente, a turma não levou muito a sério a proposta, mas foi inegável a surpresa ao vermos, no conjunto, uma enorme variedade de formas, cores e texturas proporcionadas pelas lentes de cada uma. Contudo, o ponto mais importante que essa atividade nos levou, foi o início de um debate que nos permitiu questionar certos “mitos”.


			O primeiro deles, e o mais frequente, é o “eu não sei”. Em geral, quando é realizada alguma proposta que envolva o fazer artístico, quer seja na música, na dança, nas artes cênicas ou visuais, ecoa pela sala um grande “Eu não sei!” Isso nos revela o quanto a imagem do fazer artístico restrito ao “perito” ou ao “especialista” está amalgamada em nosso inconsciente coletivo. É comum as alunas apontarem para alguma estudante que é reconhecida por algum “talento” artístico. Esta sim, habilitada ao exercício da arte! Pensavam elas.


			Então, é hora de assistirmos ao filme O pequeno príncipe!


			[...] Por favor... desenha-me um carneiro... Quando o mistério é impressionante demais, a gente não ousa desobedecer. Por mais absurdo que aquilo me parecesse a milhas e milhas de todos os lugares habitados e em perigo de vida, tirei do bolso uma folha de papel e uma caneta. Mas lembrei-me, então, que eu havia estudado principalmente geografia, história, matemática e gramática e disse ao pequeno visitante (um pouco mal-humorado) que eu não sabia desenhar. Respondeu-me: – Não tem importância. Desenha-me um carneiro [...]. (Saint-Exupèry, 2003, p. 10-11)


			As visões diferenciadas sobre o conceito de arte (e a capacidade de exercê-la), do aviador e do menino abrem uma janela para o debate sobre essas duas concepções de arte – uma que a entende como determinada e subordinada às regras e outra que a entende como expressão e forma – e de que forma essas visões se vêm representadas (ou não) na educação básica.


			− Certa vez a professora do meu filho chamou a atenção porque ele desenhou um sol verde! – disse-me uma das alunas.


			Frequentemente o mito do “não sei” caminha ao lado de um outro: “não quero mostrar”. Esse segundo mito revela o quanto está impregnado nas emoções e na mente das estudantes o medo do erro e a ideia de que sempre deve haver uma “resposta certa”. João Francisco Duarte Jr. (2012) nos ajuda a entender essa crença mostrando o quanto, provavelmente, as estudantes de graduação, quando na educação básica, tiveram um contato com a arte que ajudou a criar e reforçar tais mitos. O autor traça um histórico do ensino de artes nas escolas brasileiras observando que 


			na escola oficial a arte sempre entrou pela porta dos fundos e, ainda assim, de maneira disfarçada. Teve ela de se disfarçar tanto que se tornou descaracterizada e deixou de ser arte. Virou tudo: desenho geométrico, artes manuais, artes industriais, artes domésticas, fanfarras, etc. (Duarte Jr., 2012, p. 80) 


			O autor critica a falta de condições das escolas para abrigar o trabalho com arte e o pequeno espaço destinado a ela no currículo escolar. 


			A arte continua a ser encarada como um mero lazer, uma distração entre as atividades ‘úteis’ das demais disciplinas. O professor de arte é visto como ‘pau pra toda obra’, como um ‘quebra galho’. (Duarte Jr., 2012, p. 81)


			Ao mesmo tempo em que o campo artístico é esvaziado de seus conhecimentos e expressões inerentes, fica a ideia de que a arte é exclusiva para aqueles dotados de “talento”.


			Todo esse quadro de desvirtuamento da arte-educação que pincelamos nas linhas anteriores acaba por gerar situações sumamente perniciosas. Como, por exemplo, a entrega de desenhos e contornos já prontos para o aluno colorir ou recortar. Nessa atividade esconde-se uma sutil imposição de valores e sentidos. A mensagem subliminar que ela encerra, e que é transmitida ao aluno é: “você é incapaz de desenhar por si próprio, de criar qualquer coisa; você deve se restringir aos limites impostos pelos mais capazes” (Duarte Jr., 2012, p. 82).


			Lembro-me de Nietzsche que já no século XIX dizia ser preciso que a filosofia deixasse de ser metafísica para ser genealógica, de modo que seguindo tal método se pudesse seguir a pista obscura dos sentidos e dos valores e, por fim, se perguntar de onde estes viriam. Para Nietzsche, cabe identificar que forças são essas implícitas que nos movem em direção de defender certos valores e verdades, e não outros valores e verdades. Dizia também este filósofo que “para se chegar ao que se é”, é necessário combater algo que se aloja em nós e nos aprisiona, nos determina, nos codifica previamente. É a expressão do amor fati, o que implica em não se idealizar, em não buscar o ideal, mas amar o necessário (Nietzsche, 1995). É afirmar a vida e perguntar-se sobre o seu valor. Não significa entregar-se cegamente ao destino, mas, de certa forma, cuidar dele, amá-lo. Pergunto-me: que “humano demasiado humano” é esse que se perdeu de si mesmo? Que padrão de humano tem sido disseminado nas mentes das crianças e jovens que torna difícil a percepção de si mesmos e de suas possibilidades? Para nós, que estamos investidos no compromisso de formar futuros professores, é de importância crucial proporcionar uma educação que lhes abra horizontes, conduzindo-os a experiências enriquecedoras de pensar sobre si mesmos, mas não dissociados do seu sentir, e numa perspectiva que os coloquem na escuta de sua relação com o mundo e a sua própria condição humana. 


			No encontro entre Filosofia e Educação, podemos pensar, sentir e escutar concretamente a complexidade do real, nas suas várias dimensões e múltiplas perspectivas. Serve o filosofar para que não percamos nossa sensibilidade, não deixando de nos espantarmos com o que acontece dentro e fora de nós mesmos. Serve para que nunca esqueçamos de buscar sentidos para a vida, nos determos na afirmação de nossa dignidade, de nossas possibilidades, do nosso devir. Diante da banalização do mundo, precisamos buscar forças pela filosofia a fim de não ceder a nossa própria coisificação. 


			A poesia e a música, nesse sentido, têm sido minhas companheiras em algumas aulas de Filosofia e Educação, pois permitem que eu e os estudantes acessemos juntos as dimensões do sensível que nos afetam para que, em seguida, possamos pensar a partir de nossas singularidades. Atravessados sensível e esteticamente por uma melodia, pela letra de uma canção e pela voz do poeta, conseguimos permitir que algo diga em nós. Se a emoção deste estágio da experiência insistir, é possível que antecipe e torne oportuno um momento posterior de pensamento por meio de conceitos, ideias, perguntas e questões próprias de cada um. 
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